
Cânticos 

1. Entrada: 
Eu vi a cidade santa a nova Jerusalém,  

que descia do céu de junto de Deus,  

qual esposa adornada,  

qual esposa adornada para o seu esposo. 
 

2. Salmo: 
Esta é a geração dos que procuram o Senhor,  

dos que procuram o Senhor. 
 

Do Senhor é a terra e o que nela existe,  

o mundo e quantos nele habitam.  

Ele a fundou sobre os mares  

e a consolidou sobre as águas. 
 

Quem poderá subir à montanha do Senhor,  

quem habitará no seu santuário?  

O que tem as mãos inocentes e o coração puro,  

que não invocou o Seu nome em vão. 
 

Este será abençoado pelo Senhor  

e recompensado por Deus, seu salvador. 

Esta é a geração dos que O procuram,  

que procuram a face de Deus. 
 

3. Comunhão: 
Nós somos as pedras vivas do templo do Senhor.  

Nós somos as pedras vivas do templo do Senhor.  

Povo sacerdotal, Igreja santa de Deus.  

Nós somos as pedras vivas do templo do Senhor. 
 

 
 
 
 
 
 

                  Dignos de veneração… 
 

As Bem-aventuranças são o programa de 
vida para os Discípulos de Jesus, apontando 
com nitidez as tendências fundamentais 
que os devem caracterizar. 
 

Por isso, estão retratados aí, também,  
todos os Santos da História,  
todos os que se esforçaram  
por cumprira a vocação  
de viver e de dar vida. 

 
Hoje os evocamos e celebramos numa 
Festa que a todos abrange: 

Festa de louvor e de veneração pelo 
seu testemunho e pelo seu estímulo. 

 
E não é, certamente, por acaso  
que à volta desta Celebração,  
a Igreja e o seu Povo tenham situado  
a Comemoração de todos os Fiéis Defuntos. 
 
É que “nessa multidão imensa que ninguém 

podia contar” e que estava diante de 
Deus “e na  

Paróquia do  

Padrão da Légua 
 

Solenidade de Todos os Santos 
 

Da 2ª Leitura: 

 

Caríssimos: 
Vede que admirável amor o Pai nos 
consagrou em nos chamar filhos de Deus. 
E somo-lo de facto. 
Caríssimos,  
agora somos filhos de Deus e ainda  
não se manifestou o que havemos de ser. 
Mas sabemos que, na altura em que se 
manifestar, seremos semelhantes a Deus, 
porque O veremos tal como Ele é. 
 
 

 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
presença do Cordeiro” como nos diz S. João no 
Apocalipse, se encontram, com certeza, 
homens e mulheres que fizeram parte da 
nossa vida e da nossa história:  

pessoas de carne e osso como nós,  
com qualidades e virtudes,  
com limitações e defeitos como nós,  
que não serão, com certeza,  
“santos oficiais”  
mas que deixaram atrás de si  
marcas indeléveis de Fé e de Bondade,  
de amor e de dedicação. 

 
São companheiros e amigos que, com o seu 
testemunho, continuam a despertar-nos e 
a estimular-nos  

a ser mais crentes e fiéis,  
mais simples e humildes,  
mais verdadeiros e retos,  
mais desprendidos e misericordiosos,  
mais justos e solidários,  
mais abertos e compreensivos,  
mais empenhados e colaborantes  
na construção de um Mundo  
segundo os desígnios de Deus. 

 


